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A introdução de Cordia goeldiana Huber (freijó) neste
sistema é viável devido as suas caracterlsticas silvlculturals.Po~
sul crescimento inicial rápido, boa dominância apical e desrama n~
tural. Permite o cultivo agrIcola intercalar nos primeiros anos
por não possui copa densa. Seu crescimento inicial rápido a torna

Sunnrnary apta a competir com a vegetação secundária (capoeira) após o térm~
This paper emphasize the introduction af Cordia goel- no do cultivo com culturas alimentares. Sua madeira possui muitas

diana Huber (freijó) Ln "taungya" sistern and shows that Cordia a1- aplicações e ótimo preço no mercado interno e externo.
liodora (R. & P.) Oken, Swietenia macrophvlla King (mogno) and
Carapa guianensis King (andiroba) are also potencials species for O pequeno produtor necessita de um investimento inicial
this sistem. Performance trials are suggestted in several locals muito pequeno para utilizar freijó em sistema "taungya"; em torno
of Amazônia and suggest also to try others specles like Baqassa de 200-300 mudas por hectare. Uma familia rural -- a mão-de-obra do
guianensis Aub.l. (tatajuba), Didymopanax rnorototoni (Aubl.) D. & método -- planta 2-3 ha (o módulo anual do método) em 2-3 dias. No
P. (morototó) and Simaruba amara Aubl. (marupá) in "taungya" si~ corte final estima-se a existência de apenas 100-150 árvores/ha c/

diâmetrà médio à altura do peito (DAP) de 40 a 45 em. Durante a
permanência das culturas alimentares na área, os. tratos culturais
realizados beneficiam a espécie florestal. Portanto, não há custos
adicionais para a manutenção do freijó.

tem.

Resumo e importante observar que o inicio do plantio da espé-
cie florestal deve coincidir ou anteceder o período das culturas
alimentares. Isto por que é necessário que a árvore atinja altura
mínima de 3 a 4 m para suportar a competição com a vegetação secu~
dária no inIcio do pousio.

Este trabalho enfatiza a introdução de Cord~a qoeldlana
Huber (freijó) em sistema "taungya" e mostra que Cordia alliodora
(R. & P.) Oken, Swietenia macrophylla King (mogno) e Carapa guia-
nensis Aubl. (andiroba) também são espécies potenciais para este
sistema. e recomendado plantios de comprovação destas espécies em
vários locais da Amazônia e testar outras espécies como Bagassa
guianensis Aubl. (tatajuba), Didymopanax morototoni (Aubl.) D. & 2. RESULTADOS ATUAIS
P. (rnorototó)e Simaruba ~ Aubl. (marupá) em sistema "taun- Na região de Santarém (PA), o método "taungya" está sen
gya". do empregado com dois agricultores desde março de 1980. As cultu-

ras agricolas foram as comumente utilizadas pelos colonos. O solo
é Latossolo Amarelo textura muito argilosa (80-90% de argila) .

Na Amazônia Brasileira o pequeno produtor é o propriet~
rio do lote rural. E, de um modo predominante, sua agricultura é
migratória e de subsistência. Como resultado há a formação de
áreas abandonadas com vegetação secundária sem importância econô-
mica. Portanto, nas condições amazônicas o método "taungya" pode Cordia alliodora foi empregada por ser amplamente utili
ser epLí cedo como meio de transformar gradualmente a agricultura zada em sistema "taungya" em alguns paIses das Américas do Sul e
migratória em uma economia baseada em plantações de espécies flo- Central (Weaver, 1979 e Vega, 1978).
restais de rápido crescimento.

1. INTRODUÇÃO

Sistema "taungya" é uma técnica que busca compatibili-
zar o trabalho de implantação de povoamentos florestais com a as-
sociação temporária de cultivos agricolas anuais (King, 1968) .Es
ta prática foi iniciada em 1860 na Birmânia (Weaver, 1979) e des-
de então muito aplicada na Asia, Africa e alguns paises da Améri-
ca Tropical.

O sistema "taungya" tradicional prevê o abandono tempo-
rário (pousio) da área após o cultivo com culturas de ciclo cur-
to e é caracterizado pela posse da terra por parte do Estado.Este
elabora um termo contratual com o pequeno agricultor para a util!
zação da área. Neste contrato são acertado~ tempo de permanência
com cultivos agrícolas, tipos de manutenções para as espécles flo
restais e quais as culturas alimentares a serem utilizadas.Normal
mente, seu período de duração é de três anos.

2.1. Plantio com agricultor I
As combinações testadas foram:

(a) milho + mandioca + freijó
(b) milho + banana + freijõ + Swietenia macrophylla King +

Cordia alliodora (R. & P.) Oken

(c) milho + arroz + mandioca + freijó + ~.macrophylla + C.
alliodora

O espaçamento das essências florestais em todas as com
binações foi 7 x 7 passos, ou aproximadamente 49 m2/planta. O mo~
no (~. macrophylla) foi incluido com o objetivo de conseguir seu
desenvolvimento livre do ataque de Hypsipyla grandella (Zeller).
Aos 22 meses de idade nenhuma planta estava atacada; entretanto,
aos 24 meses, 82% das plantas mostraram sinais da broca (Tabela 1).
Devido ao valor elevado de sua madeira e ao baixo número de plan-
tas por hectare, recomenda-se efetuar ao menos uma poda de forma-
ção, para aumentar o comprimento final do fuste.
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Tabela 1 - Crescimento de t r e t j ê , mogno e C. al11odora em sistema "t aun qy a " com agricultores e em Campo Ex o e rt me n t e I

ESpECIE
PL~KTAS ATACADAS N9 DE PLANTASFLORES TAL LOCAL DE PLANTIO POR Hip,lphyl,.
grande", (Xl OBSERVADAS

Cardia goeld1ana Agrfcul tor (b) 2,19 16 50

Sw t e t e n t a maerophylla Agrl eul tor (b) 2,50 16 0,00 17

Card i a alltodora Ag ri eu lt ar (b) 2,70, 16 026,00
Co rdi a goeldiana Agrf eul tor 11 2,32 21 257

Cord ta goeld1ana Campo Experimental 0,82 18 89,37

Co rdi a q ce l d i e n a Agr1 eul tor (b) 3,91 24 94,00 50

Sw t e t e nt a maerophyl1a Agrf eul tor (b) 5,08 24 100,00 82,35 17

Cord i a a 111 od ora Agricultor (b) 6,00, 24 029,00
Cord 1 a qoe l d t a n a Agri eu1 t o r- 11 2,49 24 95,33 257

~ qu t a n e n s t s Agricultor 11 0,83 12 69,49 3,81 236

* Medtções referentes a duas arvores I r-e s P e c t 1 v a me n te.

econômico;

Estabeleceu-se o seguinte cronograma de plantio:

Valores de crescimento das três espécies utilizadas são sistema de combinação de cultivos alimentares envolvendo milho, ar
mostrados na Tabela 1. roz, mandioca e feijão, introduziu-se o freijó.

Não há dados para as áreas de observações (a) e (c),
pois estas tiveram sua manutenção paralisada, pelo colono, um ano
apÕs o plantio das espécies florestais. Este fato ressalta a impo~
tância de garantir a manutenção constante dos "roçados", em plan-
tios futuros. Enfatiza-se pois, a necessidade de plantios simult~
neos das culturas agrícolas e florestais, e a dimensão da área a
ser reflorestada, que não deve exceder a capacidade de mão-de-obra
disponível, em geral a família do pequeno produtor.

a) plantio inicial de milho (linhas duplas de O,80xO,50
m.) e arroz (conjunto de seis linhas de 0,30 x 0,30 m.distanciado
de 0,50 m do milho);

b) plantio de freijó entre o arroz a 6,50 x 6,00 m, d~
~la6 ao arranjo do sistema; e

2.2. Plantio com agricultor 11
A combinação testada foi milho + mandioca + freijõ +

Carapa guianensis Aubl.

Inicialmente freijõ foi plantado com as culturas alimc~
tares no espaçamento 10,50 x 10,50 m., medidos em passos. Após llm
ano de pLan t í.o , para melhor cprove í.t amc nt.oda â rea , introduziu-se.
ç. guianensis (andiroba) na linha, entre as plantas de freijó. Seu
plantio ocorreu por sementes colocadas àiretamente na cova; o de-
senvolvimento inicial e a sobrevivência foram satisfatórios. Desta
maneira o pequeno produtor não teve custos com produção de mudas.

c) posteriormente, plantio de mandioca (linhas dupl~s
de 0,80 x 1,00 ro) e fCij30 (conjunto de ~uatro linhas de 0,50
0,30 ml nos lugares de milho e arroz respectivamente.

A adoção deste sistema de combinação de culturas alime~
tares baseou-se em trabalhos que estão sendo desenvolvidos pelo
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido - CPATU.

Após o cultivo com culturas de ciclo curto (apenas dois
anos) a área entrará em pousio. Em parte dela haverá plantio a la~
ço de leguminosa arbórea, compondo a capoeira de modo mais intenso
que na sucessão natural para avaliação de seu efeito no solo e c~
mo tentativa de abreviar o pousio. Não é prevista nenhuma adubação
quimica ou orgânica para o sistema.

AnãIroba é atacada por ~. grandella. Com sua utilização
em sistemas com diversificação de espécies e com baixo número de
indivlduos por hectare, pretende-se reduzir a incidência desta pr~
ga. Aos oito meses de idade nenhuma planta apresentou ataque; po-
rém, aos doze meses, a intensidade de plantas afetadas era de 4%
(Tabela 1) .

A madeira de andiroba não é o único produto

Freijó foi plantado na forma de "striplings" (plantas
semi desfolhadas e com raizes nuas), com mudas produzidas em Bel
terra (PA). Este tipo de muda é vantajoso quando há necessidade de
transporte e as distáncias são grandes. Para o sistema "taungya",
que prevê o abandono provisôrio da área após a exploração com cul
tivos alimentares, a adoção de "striplings" não é aconselhada. Is-
to porque este tipo de plantio retarda o crescim~nto inicial da
planta, sendo portanto indesejável para o sistema "taungya".suas sementes são utilizadas largamente para a extração de óleo.Em

condições adequadas, seu crescimento é vigoroso, rnesmo com ataques
de Hypsipyla grandella. Estes, se prejudicam a formação de fuste, O desenvolvimento de.freijõ em "stripllngs" pode
ocasionam copa ampla, favorável para a produção de sementes. Embo comparado com plantio de muda em saco plástico na Tabela 1.
ra algumas árvores sejam precoses na frutificação (a partir de
anos), estima-se que a produção maciça inicia aos 7-10 anos.

ser

4, CONSIDERAÇÕES GERAIS

2.3. Teste de sistema "taungya" em Campo Experimental

Após o término do pousio (variável entre 5 a 10 anos),
a ocupação da área poderá ser feita novamente com plantas que tol~
ram a sombra da espécie florestal, como Theobroma ~ L.,(cacau),
Paullinia cupana H.B.K (guaraná) e Theobroma Grandiflorum Shum. (c~
puaçú). E, também, outra vez com culturas alimentares, adotando p~
ra isto algumas medidas no preparo da área para não prejudicar as
espécies florestais. Assim, as queimas deverão ser leves e contr~

Dados de crescimento de freijõ e andiroba são mostrados
na Tabela 1.

Em 1980, em capitão Poço (PA), em Latossolo Amarelo te~
turas média (15-35% de argila) e argilosa (35-70% de argila) num
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ladas no perIodo da manhã. Para propiciar mais luz às culturas ~ll
rnentares e selecionar as melhores árvores, um desbaste deixando o
número final de plantas é recomendado, no inIcio do segundo ciclo
de utilização da área.

Sugere-se com base em observações práticas testar em
sistema -taungya- outras espécies como Bagassa guianensis Aubl. (t~
tajuba), Didymopanax morototoni (Aubl.) D. & P. (morototó) e ~
ruba ~ Aubl. (marupa). Freijó, mogno, andiroba e Cordia allio-
dara devem ser plantadas em vários locais da Amazônia, a nIvel de
comprovação. No futuro, a aplicação deste método em grande escala
dependerá da adoção de medidas governamentais, através da extensão
rural junto aos pequenos agricultores.
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